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.APEESENTACX0 

A 
PORTO'MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA., apresenta este volume

e' 
de Projeto Simplificado das Estradas Vicinais Alimentadoras . do 

Programa Polonoroeste'p. CODEMAT Compahhia de Desenvolvimento 

do Estado do Mateo Grosso. 

tre sente volume se refere aoZ:recho:IelL170-1/ PLACA CEpA / NOVO 

PANOPA1IA5 -numa extensgo global de .13.T50 Km abritgendo o município de Cg,ceres 
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• 30 COND100 PARTICULAR 

'DA LINHA 



coNDiqAo PARTICULAR DA EIN.HA 

As características do TRECHO sio as s,egtiintes: 

EXTENSAO: 

1 LOCALIZACÃO:_ 

PREVrSTA -  

LEVANTADA 13.150 Km.

Local iza s-e- no muni;c17pio de Ciceres 

TIPOS DE SOLOS: 

Predominam os solos argi losos e arenosos. 

Hi algum afloramento* 

lhos que s5c, de regular 

r 

pedras e i-ncid'encias de casca 

a boa qual idade. 

)2; 



4. CONVENOES 



PORTO MPUSSALEM 
ENGENHARIA LT D A 

CONVENÇÕES 

Si — BSTC — 0.60 rn 

S2 BSTC — Q80 m 

— BSTC — 1,00 rn " 

Di — BDTC — 0,60 m 

Cot — BDTC •— 0,80 m 

Da — BDTC — 1,00 m 

Ti — BTTC — 0.60. m 

Tt BTTC 0,80 m 

— .BTTC — 1.00 m 

CORTE 

 . GRE I p E ELEVADO 

I. I 

JAZ 

GREIDE COLADO 

SEÇÃO MISTA 

PONTE DE MADEIRA 

JAZ IDA 

CODEMAT 
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ESQUEMA 'DE APRESENTACA'0 DO PROJETO SIMPI,UtCADO 

Apresenta-se em seguida, o esquema linear com a qqi lome 
tragem das l inhas onde foram langadbs os segmentos tor.-

respondentes a's segae's,-ttpo de terraplanagem e as obras 

da arte correntes previstas, 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente 

segundo as- seges-tipo constantes da convenço l inear 

quais sejam: 

C regi- o em corte 

GE greide elevado 

GC greide colado 

SM sego mista 

Os locais onde sera.° implantados os bueiros e pontes 

de madeira, conforme convang6es observadas no módulo 4 

.das folhas a seguir, 

As seg6es típicas il le. conduziram aos quantitativos do 

projeto so aprasen_tadas no ma's:tut° 15, 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

f 0. /1-'11AUA /ATV U 
TRECHO RANoRgmA 

MUNIC IPI 0 CiCERES 

EXTENSÃO 13,150 Km 
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CODEMAT ESC -GRÁFICA 

50 100m 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T DA 

CO 

0.1 

kfirf--.17 / PLACA CEGA /NOVO 
TRECHO PANORAMA 
MUNiC IP TO CICERES 
EX TEN sito 23,150 In 

CODEMAT ESZ-GRAFICA 

50 100m 



•1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO MT-170/P .CEGAAT.PANORAMA 

MUNICIPIO 

EXTENSÃO 
CACERES 

1 .150 KM 

CODEMAT 

JAZIDAS 
ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 

DISTANCIA AO EIXO 

68 

226 

Lado Direito 

Lado Esquerdo 

10,00 m 

20,00 m 
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6. RELAÇÃO DE RN's 



I .

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO mT-170/P .CEGAAT.P,A.NORA.MA 
MUNICIPIO 

CiCEEES 
E XTENSAD 

13,150 Km 

CODEMAT 

, 

ESTA C A RN 
os 

LADO DISTANCIA AO 
EIXO 
(m) 

COTA 

• (m) I N T FR AC . 

0 . 00 . E 30,00 

. 

. 500,646 . 

20 - 01 D 30,00 498,932 

40 . 02 E - 30,00 498,915 

60 03 E 30,00 495,216 

80 - • 04 E 15,00 494,586 

100 05 E 30,00 493,945 

120 06 D 15,00 485,411 

. 
140 07 D 15,00 494,855 

160 08 D 15,00 501,671 

180 09 D 15,00 502,369 

200 10 D 15,00 501,927 

220 11 E 20,00 - 506,116 

240 - 1? E 20,00 507,156 

26B 1.3 D 20,00 516,623 

.. 

, 

- 

_ 



1 
1 

7, RELACOES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T DA 

T RECH 01145 -170/F . 7:A /N . PANORAMA 

MUNICI PIO 

EXTENSÃO 
CÁCERES 

13,150 Km 

CODEMAT 

AC DIE RUMO R D Tg PC PI PT 

55°38, 00”sE (m) (m) (m) (EST) (EST) (EST) 

91°10,00“ D 35o 32toousw 150,23 136,96 68,48 47+31,52 49 49+48,48

64°10,ou! E 28°38toonsE 130,84 146,15 82,02 50+18,00 52 53+14,15 

59°0800t1 E 870 46,00”SE 130,84 135,04 74,22 61+25,78 63 64+00,02

410 22,00n D 
, 
90SE 44o. 24, " 

- 
130,84 94.46 54,12 72+37,12 73+37,12 74+31,58

03°10too" E 49°34,0ousE 126,32 69,81 20,00 78+30,00 79 79+49,81 

44o 00,00“ D 05o 34'00uSE 126,32 97,00 55,58 80+24,42 81+30,0082+21,42 

1o1018‘00, D 84°16to0”Sw 90l00 91,16 45,58 137+00,4267+46,w 138+41,58 

75o 45-loon D 14°59'00"1W 150,23 152,21 80,0d 181+3&,00L83+18,00 184+40,21

36°1oloon E 56°04,00nliw 150,23 94,83 50,00 208+20,00po9+20,00 210+14,83 

69°28t00" E 54°23,00"SW 90,00 109,12 50,00 232+20,00 233+20,00 234+29,1'4' 

, 

1 

- 

, 
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8, AMARRAQOES DE 

TANGENTES 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHOMT-170/P.CECAM.PANORAMA 

MUNICIPIO CÁCKRES 

EXTENSÃO 
13,150 Km 

CO DEMAT 

ESTACA LADO DISTANCIA ANGULO EM 

RELAÇÃO AO EIXO 

INT 

. 

FRAC ESQ 'DIR PI Pe 

-0_ - 
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tx
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D 30,00 40,00 45o °croon 

O - D .. 20,00 30,00. 124300'0 

PC- 47 +31,52 - . 25,00 35100 45°O0Lo0n 

PC- 47_ +31,52 - 30,00 40,00 ,-0 
13) 00'00" 

PT- 49 +48,48 - ,20,00 30,00 e00'00" 

PT- 49'+4808_ - 20,00 30,00 135°00'00" 

. I 
P- 50+18,O0 , 

_ 20,00 30,00 45°00'00" 

.PG-50:+1800 - 20,00 30,00 135°00'00" 

F1'- 53 +1445 - 20,00 30,00 45°00'00" 

PT- 53+14,15 
: - 

- 20l00 30,00 15°00l00u

pc-61 +25,78 - 20,00 30,00 457)00'00" 

PC- 61 +25,78 - 20,00 30,00 , 135°0000" 

P2- 64 +00,02 20,00 30,00 45°0000" 

PT- 64 +00,02 - 20,00 30,00 135°00'00" 

PC- 72_+37,12 . - 
15,00 35,00 45°0000" 

PC- 72:+37,12 - 20,00 30,00 13500100" 

PT- 74 +.--;1,58 - ' 22,00 - 30,00 4) -o ootoou 

PT- 74 +31,587 - 20,00 35,00 r,5000'00" 

PC- 784-30,00 - 20100 30,00 45°00toon 

PC- 78-+30,00- - 20,00 .30,00 135°00'00" 

P2- 79.+49,81 - 20,00 . 

. 

30,00 45°00'00" 

P2- 79 +49,81 - 20,00 30,00 135°00'00" 

PC- 80 +24,42 - 20l00 30l00 45°00lo0n 

PC- 80 +24,42 _ 20,00 30,00 135°00'00" 

'FT- 82 +21,42 _ 20,00 3000 45°00'00" 

P2- 82 +21,42 - 20,00 30,00 135°00,005' 

Pc-137 +00,42 - 20,00 30,00 45°00'00" 

Pc-137 +00,42 - 19,00 29,00 135°00P00n 

PT-I38 +41,58 - 18,00 28.00 , 45°ootoon 

ET-138 +41,50 _. 20,00 30,00 
-o 00'00" 13) 

PC-181 +38,00 - 21;00 39,00 45°00'00" 

PC-181 +38,00 - 20,00 30,00 135?00100" 



PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

TREcHoMT-17,0/P.CEGA/N.PANORAMA 

MUNicipio CACERES 

ExTENsÃo 13,150 Km 
CO DEMA1 

ESTACA L A D 0 DISTANCIA ANGULO EM 

REL-AQI0 AO EIXO 

1NT FRAC ESQ DI R Pi Pe 

Pr - 184+4 0,21 E - 25,00 35,00 45000t00" 

PT-3,84 - +40j-2. -. ':-E- - ç-:..-.-L--,::_ " :4'i-Z.-- : 7-- , _7; - 
.

20.00- , 36
_,-.-- --- ---

P0-208 +20,00 - E 20.00 , 35,00- - --- 

p0-208 +20,00 E - 20,00 30,00 135
o
00100" 

PT-210 +14,83 E - 25,00 33,00 .45°00'O0'

PT-210 +14,83 E - 20,00 31,00 135
o
00,00" 

P0-232 +20,00 - E - -20,00 30,00 45
o
00t00u 

P0-232 +20,00 E - _ 20,00 30,00 1350 oo,00n 

PT-234 +29,12 P - 20,00 30l 00 45
o
00,00. 

.. 
0

PT-234 +29,12 E 
._ 

20,00 35,00 135 00'ÕO" 

263 +19,00 - D 34,00 54,00 135
o
00loou 

263. +19,00 - D 34,00 54,00 158°00toon 

. 
. 

• . . 
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9, PLANILNA ,DE 
QUANTITATIVOS 
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PROJE TO SIMPLIFICADO 
• PLANILHA DE COTAÇÃO DE PREÇOS CODEMAT 

IRE c olvIT-170/ P CEGIV N . PANORAMA EXTENS AO 1,150 km  

ITEM DISCRIMINAÇXO UNIDADE QUANTIDADE PREQO UNITARIO PREQ0 TOTAL 
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10 t RELAÇÃO E DIMENSIONA 

MENTO DE BUEIROS 



PORTO MOUSSALEM 
ENÕENHARIA LIDA 

TRECHO MT-172/P. CEGA/N. PANORAMA 

MUNICIPIO 
CACERES 

EXTENSÃO 13,1 50 Km

CODE MAT 

ESTACA 
B,S T C BDTC AT TC 

INT FRAC (COMPRIMENTC4 (CO)APMMENTO) • - (COMPRIMENTO) , 

11 -I- 30,00 S
2 

- 8,0 
Y-

15 + 40,00 S
2 

- 8,00 
- . 

. 
19 + 30,00 521 8100 

35 s
2 

- 10,00 - 
• 

39 s
2 

- 10,00 

49 S
2 

- 10,00 

52 + 40,00 S
2 

- 13,00 

54 + 30,00 3
3 

- 15100 . 

55 + 40,00 D3 - 17,00 

63 + 20,00 S
2 

- 7,00 

76 S - 7,00 
2 

115 + 40,00 S
2 

- 9,00 

119 S
2 

- 10,00 

121 S
2 

- 11,00 

123 + 40,00 s
2 

- 13,00 

126 s
2 

- 8,00 
• 

157 S
2 

- 8,00 

165 + 20,00 D
3 

- 12100 

174 S2 
• - 

9,00 

202 S
2 

- 11,00 
, 

212 s
3 

- 8,00 . 

222 

223 + 14,00 

S 
2 

- 8,00 

53 - 7,00,

236 + 40,00 3
3 

- 8,00 . 

241 s
2 

- 8,00 

243 s
2 

- 9,00 

255 S
2 

- 8,00 



1 I . 'RELAÇA0 DE PONTES E. e 

MADEIRA 



1 

PORI MOUSSALEM 

ENGEOARIA L T DA 

T RE C HOMT-170/P . CEGA/N . PANORAMA 
MUNICIPio ACERES 

EXTENSÃO 13.5150 Km 

CO DEM AT 

E STAP A

IN T FRAC 

PONTE DE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES 

OBSERVACOES 

87 

114 ± 10,00 

246 40,00 

10,00 M 

12,00 M 

12 , 00 M 

PROJETADA 

PROJ El'ADA 

EXISTENTE 



12. NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO) 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO MT-170/P. CEGA/N. PANORAMA 
M UNICIPIO akERES 
EXTENSÃO 

13,150 Km 

CODEMAT 

ESTACAS 
COTA RAMPA ESTACA 

INICIAL FINAL Ply 
-.Y 

241-

o / 40 

40 / 69 

69 / 79 

79 / 86 

86 / 88 

88 / 93 

93 / 107 

107 / 113 

113 / 118 

118 ./ 128 

128 / 139 

139 / 156 

156 / 182 

182 / 207 

207 /-  219 

219 / 231 

231 / 236 

236 /.241+30,O 

+30,00/249 

249 / 254 

254 / 263 

• 

500,600 

500,800 

495,800 

5oat000 

491,000 

491,000 

494,200 

493,000 

488,000 

488,000 

4891400 

493,600 

502,000 

501,000 

502,000 

506,000 

504,000 

498,600 

511,000 

511,000 

514,600 

500,800 

495,800 

500,000 

491,000 

491,000 

494,200 

493,000 

488,000 

488,000 

489,400 

493,600 

502,000 

501,000 

502,000 

5061000 

504,000 

498,600 

511,000 

511,000 

514,600 

516,000 

+ 0,01 

o;345 

+ 0084 

2,571 

• o 

+ 1,28 

- 0,171 

- 1,667 

++ 0C:, 280764 

+ 0,988 

- 0,077 

+ 0,08 

+ -0,667 

- 0,333 

- 2,16 

4- 4,428 

0

+ 1,4/ 

0,311 

241 

4o 

69 

79 

86 

88 

93 

107 

113 

118 

128 

139 

156 

182 

207 

219 

231 

236 

+ 30,00 

249 

254 

40 

40 

60' 

40 

40 

40 

40 

60 

40 

40 

40 

60 

40 

40 

60 

40 

60 

60 

40 

40 

-0--



i3. CALCULO DE VOLUME 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHOMT-170/P.OEGA/N.PANORAMA 

MUNICIPIO CICERES 
EXTENSÃO 

13,150 Km 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE ATERRO 

0 + 3/ 431=39_ If' 49/52 

+ 0/49/ :68 29,593: 

70+ 18/86/ 78 + 47,47 

78 + 47147/ 79 

79 + 3/02/ 85 + 2,87 

85 + 2/87/ 86 

86 + 20,47/ 87 + 47,73 

88/ 92 

97/ 98 + 13183 

99/101 

108/111 

113 + 3,32 / 117 + 49/54 

118 + 0,29 / 127 + 47,68 

128 / 134 

34 + 34'114 / 135 + 11,56 

139 / 152 

152 + 21,52 / 155 + 46,83 

156+ 2,45 / 169 + 28,56 

170 / 201 

201 + 22,97 / 203 + 4,30 

204 / 224 

225 + 13,09/ 228 + 4,41 

229 / 230-

230 + 47100 / 234 -F 48,28 

235 / 236 

36 + 9164 / 262 + 20,81 

263 

1 

2 

741022 

643,000 

-0-

531500 

255,500 

-0-

6811517 

-0-

2.3821746 

-0-

-o-

16.570,046 

2.926,500 

570,990

-0-

65,306 

-0-

o 

29.1201153 

334201'483

12.753,002 

-0-

6.417-1180 

-o-

3.396 657 

8.9111642 

63)290 

-0-

1.564,110 

10.4271052 

-0-

266,140 

4481917 

4.134,381 

-o-

13.356/211 

-0-



1 1-I. OBRAS DE ARTES COR 

RENTES E ESPECIAIS 
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16, ESPEC IF I CAÇUES 

1 



ESPECIFICAOES 

"ESPECIFICAÇÕES PARA OS SERVIÇOS" 

I. 

1 .0.0 - 

1.1 .0 - 

Substituir: 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

forma de execugão, medição e pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e l impeza da faixa de domihio e caixas 

de emprestimos. 

h) - EXECUÇÃO 

Deverão ser obedecidas as Especifica 

gOes fornecidas pela fiscal izagão do 

DERMAT. 

MEDIQA0 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

e l impeza serão medidos em m
2 
(metros qua 

drados), em função da 5rea efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pela fiscal ização. 

1 .2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 



a - OBJETIVO 

1 

Esta especificagão visa orientar a 

escavagão, carga e transporte de material's 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e emprestimos. 

b) - EXECUÇÃO 

Para este serviço serão val ides as 

"EspecificagOes Gerais para obras Rodovi-

arias - DERMAT. 

As adaptagaes que se fizerem'necess5 

rias durante a execuç-50 dos serviços se-

rão orientadas pela fiscalizagão. 

c) - MEDIÇÃO 

A medição do volume de cortes e em - 

préstimos serao-efetuados da seguinte ma 

neira: 

- Cubaç5o de volume extraído medido 

nó corte de emprestimo. 

- Apl icagão de fator de empolamento-

(1.15) sobre o volume acima. 

- A distãncia de'trans-porte ser 5 me 

dida em projegão horizontal , ao longo do 

percurso seguido pelo equipamento trans - 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

d) - PAGAMENTO 

0 pagamento ser 6 feito através de 

preços uni.t5rios contratuais, de acordo ' 

como item anterior. 



1 
1.1.1 - COMPACTAÇÃO DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificagéo visa orientar a 

xe_cug-60 dos aterros e a rsua compactag-éo. 

Determina também, a forma de medigéo 

e ..pagpmento da compactaç5o dos ater•rp,s. 
• 

b) - EXECUÇÃO 

Deveréd ser ,ado„-Ladas as "Especifica - 

Oes Gerais para Obras Rodoviérias" do 

DERMAT. 

As adaptagOes que se fizerem necessé-

ria a esta especificagéo seréo orientadas 

•1 

I. 
1 .2.2 - 

pela fiscal izagéo durante 

servigos. 

c) - MEDIÇÃO 

a execugéo dos 

A me'cl ig5o do volume compactado sera 

feito atraves de produto do volume escava-

do pelo fator de contragéa igual a 0,30, 

por motivo de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificagéo ficar é a cargo ' 

da fiscal izagéo. 

d) - PAGAMENTO 

0 serviço ser Z pago através dos pre 

gos unitérios contratuais, conforme medi - 

géo acima. 

PATROLAMENTO 

a) - OBJETIVO 



1 

1 .2.3. 

A presente especifica0Q vi.aa 

tar a execução, medigéo e pagamento 

serviço de patrolamento. 

h) - EXECUÇÃO 

orien 

do 

E-st - _se i ço s-a --d-a r _.urn me L.b.ar__aca ba 

mento e- -co ni.o-r_m.-a.ç,e.o —n a ̀-..1)=-1-a-ta-f-o st en 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno. forem 

- Fit-are a 

aproximadamente as mesmas. 

critério da fi-scal izaçéo a 

indicaçéo destes locais. 

c) - MEDIÇÃO 

O serviço s-ere -mredido at-raves -de -erea 

efetivamente trabalhada. 

d) - PAGAMENTO 

O serviço sere pago atraves do preço 

unit:a- rip cont,ratual. 

VALETAS DE PROTEÇÃO E SAÍDAS D'ÁGUA qom 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

A presente especificaçeo visa orien 

tar a execugao, medigéo e pagamento do ser _ 

viço em questéo. 

b) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa a proteçéo do corpo 

estradal, do ataque das eguas provenientes 

de escoamento superficial. 



O serviço dever ser executado usan 

do-se MOTO-NlVELADaRA, nos. locais indica 

dos em projet6.ou p 1a fiscal izaç5o. 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço será medidoerri: M3 (metros 

ciibicos), cujo volume,ser5-determinado a 

traves da 5rea da - seçjo executada. 

d) - PAGAMENTO 

0 serviço ser 5 pago atraves dos pre,. 

çOs unit5rios contratuais. 

2.0.0 - REVESTIMENTO PRIMARIO 

a) - OBJETIVO 

Orientagao da forma de exetugao, medi 

g5o e pagamento de revestiment6 prim5rio. 

13) .-= ExEcuçÃo 

As especificaOes aqui contidas, 1)6 

seia-se no "Manual de Implantaç5o B5sica"' 

do DERMAT. 

Dever 5 ser executada em toda, extenso 

da plataforma, na expessura de 0,12 -m. 

A compacta5o dever 5 atingir no •m5xi-

mo 100% da-massa especTfica apai.ente m5Xi-

ma, dada- pelo ensbio DPT-M 48 - 64. 

0 material a ser util izado neste ser 

viço, dever 5 originar-se de pedidos que se 

ir5o indicados em projeto. 

Todas. e quaisquer modi-ficaç6es nas es 

pecifiok'O-es supra citadas dever-5o ser au 

torIz.adas pela fiscal izaç5o. 



c) - MEDIÇÃO 

I r

1 

A 

r5 ser 

volume 

escavagZo e carga do mater rial deve 

medida em m3 (metros ciibicos) , cujo 

ser5 medido pela sego de projeto. 

Ser 5 aplicado a este volume um coeficiente 

de rempol-ammt9o—igu_a-1-6 

O transporte- de— ma r a 1. eTi—medi du! 

em m3 x km, com base na distancia média de 

transporte e na tonelagem Obtidos, a par 

tir do volume de execugao. 

O espalhamento sera'medido em 

tros quadrados) , 

duto de extenso 

execug5o: 

A compactag5o dever5 ser medida em m 3

(metros cUbicos) , cujo volume ser 5 obtido' 

pela area da seçao - de projeto. 

d) — PAGAMENTO 

m
2 ( me 

cuja area obtida pelo pro 

com a largura -média de 

Na escavação e carga de material , o 

pagamento.ser5 feito com base no prego uni 

t5rio proposto sara o serviço, incluindo 

tio. somente as operagões de escavações e 

carga. 

. O pagamento do transporte ser5 feito' 

-com base no prego unit5rio proposto para o 

serviço, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

O espalhamento do material ser5 pago 

pelo prego unit5rio propostó para o servi 

ço incluindo to somente o .espalhamento so 

bre a plataforma acabada: 

A compactagao do material ser5 paga 

pelo prego unit5rio proposto para o servi-

go incluindo as operações de mistura e pul 

verizag-a.b-, umedecimento ou secagem, compac 

tagZo e acabamento. 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES 

a) - OBJETINO 

A presente especifiçP0-0, vls.a ori.ep 

tar a execugeo do serviço eft referencia 

bem como apresentar a forma de imedigeo e 

pagamento.. 

h) - EXECUÇÃO 

Os bueiros deverão ser executados de 

acordo com as medições do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me - 

tro e boca, ou de acordo com a fi§zal iza , 

geo. 

Após a marcaçeo topogr5fica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-5o os 

Cortes e aterros no terreno natural , neces 

s5rios ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros sereo obedecidas as 

especificações para compactaçeo de cur'vas' 

de aterro. 

Após estes serviços e verificações a 

sua corregeo, ser5 

concreto ciclópico 

executado o berço de 

com 30% de pedra de mo. 

0 concreto dever5 apresentar F c K 120Kg / 

cM
2
. 

Os tubos dever5o ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no trago 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado devereo 

ser do tipo "macho femea", e dever5o obede 

cer as exigencias e prescrições das especi 

ficagOes EB-6 e EB-103. 

As bocas deverão ser executadas obede 

cendo as' indicações do projeto. 



c) - 11-3DIa0 

O serviço Berg medido em "metros lineares"1

em fungo d000mprimentoemecutado, verificada a 

indicaçao de projeto. 

. As-iliocaszerLoinedidad=7,pbr-uiri-rlideuconclui 

da. 

d) - PAGAMENTO

Os -bueiros- tabulados_sergo -pagoz-incluindo-

se MO preço as esCavaçges_e-aterros necessLios 

fornecimento de tubos,-essamtmnto, rejuntamento, 

berg() de -concreto ciclOpico e todo o equipamento 

, 
ferramentas e eventuais necessarlos a execuçao .dos 

serviços. 

As bocas sera° pagas incluindo-su neste prego 

as escavaçges e aterros necessgrios, e todo o equipa 

materiais, ferramentas, e eventuais necess 

rios ;. execug5o do serviço. 



PROJETO SIMPLIFICADO 

DE 

ESTRADAS MUNICIPAIS 

.1 

Elaborado Por PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA. 

Programa de Desenvolvimento Integrado do 
Noroeste do Brasil PORI / Mato Grosso 

POLONOROESTE 



pft. 

1 

I. 

1 
1 

O CODEMAT 

Elaborado Por 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

PROJETO SIMPLIFICADO 

TRECHO: 

EXTENSÃO: 

MUNICIPIO: 

ENTR? aR/174 coLONIA DA sAINAgAo 

8,262 KM 

CACERES 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA. 

Programa de Desenvolvimento Integrado do 

Noroeste do Brasil PDRI/ Mato Grosso 

POLONOROESTE 
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I . APRESENTA00 

• 

49' 



1 

APRESENTACAO 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA., apresenta este 

volume de Projeto SimPl ificado das Estradas Vicinais A 

l imentadoras do Programa Polo Noroeste -6 CODEMAT - Com 

penhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso. 

-presente volume se refere do Trech!"o ENTR9 BR - 

174 - COLON1A DA SALVAgAO, numa extena5o global de 

8,262 km, abrangendo o município de C5ceres. 

1 

.8 • 



1 

2. MAPA DI 5ITUAÇO; 



I .

I. 

on•ol0 

OW •• 

ENT R2 BR / 174 

COLON IA DA SALVAÇÃO 

131;2,0/.174 

GROSSO 

CO L014 I A DA SALVAÇÃO 



1 

1 

3,. CONDIÇÃO PARTICULAR 

DA LINHA 

• 

,s 



CONDIÇÃO PARTICULAR DA LINHA 

As características do TRECHO so as seguintes: 

EXTENSÃO: 

PREVISTA •   1.2,o km 
LEVANTADA:   8,262 km 

LOCALIZAÇAO: 

Local iza-se no município de ça"ceres. 

'TIPOS DE SOLOS: 

Predominam os solos argi losos e arenosos. 

H5 algum afloramênto de pedras e incidências de casca 

lhos -que so de regular a boa qual idade. 

• 



1 

4. CONVENÇÕES 



PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LT D A 

1 

CONVENÇÕES 

Si — BSTC — 0,60 m 

Ss — BSTC — 0,80 m 

S3 BSTC — 1,00 m 

Di — BDTC — 0,60 m 

Da — BDTC — 0,80 m 

Da — BDTC — 1,00 m 

— BTTC — 0,60 m 

Ts — BTTC — 0,80 m 

T3 BTTC — 0 m 

CORTE 

GRE ID E ELEVADO 

GREIDE COLADO 

SECA() MISTA 

PONTElilt  DE MADEIRA 

JAZ JAZIDA 

CODEMAT 



5, ESQUEMA DE APRESENTA 

09 PO .PRO.4ETO simplA 

F ECADO • 

• 

• 



ESQUEMA DE APRESENTAC-g0 DO PROJETO SIMPLIFICADO 

Apresenta-se em seguida, o esquema l inear Com a qui lome 

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos cor-

respondentes 5s seOes-tipo de terrapianagem e' as obras 

de arte correntes previstas, 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente 

segundo as seçOes-tipo constantes da convenço l inear 

quais sejam: 

1 

C 

GE 

GC 

SM 

regigo em 

- greide elevado 

- greide colado 

sego mista 

co rte 

Os locais onde serão implantados os bueiros e pontes 

de madeira, conforme conveng6es observadas no mOdulo 4 

das folhas a seguir, 

As seç6es típicas que conduziram aos quantitativos do 

projetd so apresentadas no m6dulo 15. 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO GOL. SALVAÇÃO 

MUNICIPIO CACERn 

EX TENS:AO 8,262 KM 

l'•••• 

CODEMAT 

4:=> 
(^4 

ESC•GRAFICA 

0 50 10 

E I 11 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHAF?lA LTDA 

TRECHO COL, sALvAgÃo 
MUNICIPIO CACERES 

EXTENS4 0 8,262 KM 

CODE M AT 

JAZIDAS 
ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 

DISTANCIA AO EIXO 

• 4 

40. 

4 • 

De conformidade con) Q s,ervi,ço de 

Levantamento Topogrifico, no se 

encontrou jazi.da.. 



II 

6.. RELAgA0 DE .RN's 



I .

1 

1 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

TRECHO COL. sALvAgÃo 

MUNICIPIO CACERES 

EXTENSÃO 8,262 KM 
CO OEM AT 

ESTAC A R N LADO DISTANCIA AO COTA 
EIXO 

INT FRAC .. 
nit* (m) (in) 

• . 

0 , 0 D 25,00 500,000 

20 1 D 25,00 . 500,060 

40 2 E 25,00 499,995 

• 60 3 E 25,00 499,742 

80 4 E 25,00 502,309 

too 5 E 25,00 1499,951 

120 6 E 25,00 500,242 

. 14o 7 D 25,00 499,240 

. 160 . 8 E 25,00 506,155 

165 + 12,00 9 0 25,00 507,161 - 

. , 

. 
. 

.._ . 
, 

. . . 

. . - p 



1 

I .

1 
7. RELACOES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 



I .

; 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L TDA 

TRECHO .COL. SALVAÇÃO 

MUNICI PIO CACEIkES 

EXTENSÃO 8,262 KM 

CODEMAT 

• 

AC DIE RUMO R 
(m) 

D 
(m) 

Tg 
(m) 

PC 
(EST) 

PI 
(EST) 

PT 
(EST) 

- 

• 22
o
42

120NE 

I II V 11 

• 40
o30 00. D 63

o
12 20 NE . 4 - 

V 11 I II 

07°30 00 D 70
o
42 20 NE 8+40,00 

I II 1 11 

17
o
00 00 E 53

o
42 20 NE 13+40,00 

o I. II 

17 30 00 
o ' " 

07 30 00 

E 

E 

I II 

36
o
12 20 NE 
o I ti 

2842 20 NE 

17+25,00 

21+35,00 

. 

0 I 111 

01 45 00 D 
1 III o 

3027 20 NE . . 
23+18,00 

I 11 1 11 . 
12
o
05 00 D 42

o
32 20 NE 27+22,00 

o 1 H 
05 00 00 D 

° 1 ti 
47 32 20 NE 

• 31 
1 It V II 

09
o
00 00 E 38

o
32 20 NE 33+40,00 

(5 1 " 
02 30 00 E 

o 
3602 20 NE -37 . 

V It 1 11 

35
o
30'00 D 71

o
32 20 NE 40+35,00 

o ' " 
40 00 00 E 

o ' " 
31 32 20 NE 44+10,00 

74-, 00 00 E 42',  68 00 NW 81,86 . 105,73 61,69 44+43,71 46+05,40 46+49,44 

o
25 00 00 D 68

o
08 icic? NE 49+16,00 

55o 00 00 D 57o 32 00 SE 81,86 78,58 42,61 50+32,00 51+24,61 52+05,58 

o
14 30 00 E 43 02 00 NE 56+00,00 

1 " 
00°30.00 D 

o 
4332 00 NE 66 

o ' " 
09'45 00 D 

o ' " 
53 15 00 NE . 73+42,00 

o ' " 
00 40 00 
o ' " 

00 40 00 

E. 

E 

o  I It 
52 35 00 NE 
o , tt 

5155 .00 NE 

83+00,00 

92+00,00 
t fi 0  t H 0

00 30 00 E 51 25 00 NE . 105+00,00 

o ' It 
00 25 00 b. 

1 It 

51
o
50 00 NE 115+00,00 

1 • ii oo
48 41 00 E 03 09 ¡DONE 128440,00 

.. 

• 

• 

, A . 
. . 

- , 

, 



8. AMARRAÇOES DE " 

TANGENTES 



1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO COL. SALVAP\Q 

MUNICIPIO CACERE$ 

EXTENS40 8,262 KM 
CO DE MAT 1 

E ST AC A 

INT FRAC 

LA DO 

ESQ DIR 

DISTANCIA 

Pt 

ANGULO EM 

itEtea0io AO EIXO 

4 

51 

115 

165 

19,00 

12,00 

Esquerdo 

Esquerdo 

Esquerdo 

Direito 

4 

20,00 

20,00 

20,00 

20,00 

10,00 

10,-00 

10,00 

10,00 

' " 
1.11°  30 00

' II 
00 00 

' It 
00 00 

90— 00 00 
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SIMPLIFICADO PROJETO 
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10 RELAÇÃO E DIMENSIONA 

MENTO pE, BUEIROS 

II 
•••• 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO COL. SALVAÇÃO 

MUNICIPIO CACERES 

EXTENSÃO 8,262 KM 

CODE MAT 

ESTACA 
BST C 

(COMPRIMENTO) 

BOTC 
(COMPRIMENTO) • 

13 T TC . 
(COMPRIMENTO) , JUT FRAC 

1 I- 

• t6 . 

/42 

46 

50 

55 
87 

99 
126 

138 

152 
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1 i RELAÇA0 DE PONTES DE . 

MADEIRA 

; 



1 

1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T DA 

TRECHO 
MUNICIPIO 
EX TE N S-A0 

CO DEM AT 

E S T AC A 

IN T F RAC 

PONTE DE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES 

OBSERVACOIS 

OBS..: De confornAdaci.e cony o s.,erviço de Leva 

no se verificou neces;s1:dade da const 

t amen VD TOpog r5f GO , 

u0o de' pontes. 

'a 



12. NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 

MUNICIPIO 

EXTENS40 

coL i sALvAÇA0 

cAcERES 

8,262 Km 
CODEM AT 

ESTACAS 

COTA RAMPA ESTACA 

Y 
INICIAL FINAL •/.. P1V 

o / 16 501.400 498.600 - 0,350 16 40 

. 16 / 22 498.600 501.000 + 0,800 22 40 

22 / 28 501.000 502.000 + 0,330 28 40 

28 / 38 502.000 500.800 - 0,240 38 40 

38 / 55 500.800 497.800 - 0,353 55 40 

55 / 64 497.800 501.623 + 0,889 64 40 

64 / 87+40,00 501.623 502.000 + 0,017 87+40,00 40 

87+40,00/ 99 • 502.000 500.800 - 0,214 99 40 

99 / 104 500.800 500.200 - 0,240 104 40 

104 / 114 • 500.200 500.600 + 0,080 114 40 

114 / 132 - 500.600 499.000 - 0,177 132 40 

132 / 146 . 499.000 500.800 + 0,257 146 40 

146 /- 152 500.800 502.600 + 0,600 152 40 

152 / 165 502:600 507.300 , + 0,723 - - 



13. CALCULO DE VOLUME 



I .
PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 

MUNICIPIO 

EXTENSÃO 

COL. sALvAgÃo 

CACERES 

8,262 KM 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE ATERRO 

/ 81 + 146,92 23.1400,1114 .o 

81 + 46,92 / 82 + 29,58 14,1.1614 

82 + 29,58 /165 23.311,728 



1 
1 
I .

14, OBRAS DE ARTES COR 

RENTES E ESPECIAIS 
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TRAVA DO RODEIRO  

GUARDA CORPO 

DEFENSA SINALIZADORA  

GUARDA RODA 

PROT-EC40 DO RODEIRO. 

BLOCO DE CONCRETO 

PONTA REDUT. DO IMPACTO DA AGUA  .  1 
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ESPECIF1CACOES 

"ESPECEFICAOES PARA OS SERVI.COS" 

1 .0.0 - 

1.1.0 

.Substituir: 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO,'DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

forma de execução, medição e pagamento 

.dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e l impeza da faixa de domínio e cai.xas 

de empréstimos. 

b) - EXECUO0 

Deverão ser obedecidas as Especifica 

96es fornecidas pela fiscalização do 

DERMAT. 

MEDICAO 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

e limpeza serão medidos em m
2 (metros qua 

drad0s), em função da -5rea efetivamente ' 

trabalhada e autcleizlda pela fiscal ização. 

- ESCAVACAO, CARGA E TRANSPORTE. 



a) - OBJETIVO 

Esta especificagão visa orientar a 

escavação, carga e transporte de materiais 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e emprestimos. 

b) - EXECUÇÃO 

Para este serviço serão val idas as 

"Especificações Gerais para obras Rodovi-

arias - DERMAT. 

As adaptações que se fizerem necessa 

rias durante a execução dos serviços se-

rao orientadas pela fiscal izagão. 

c) - MEDIÇÃO 

1 

A medição do volume de cortes e em - 

préstimos serão efetuados da seguinte ma 

neira: 

- Cubação de volume extraído medido 

no corte de emprestimo. 

- Apl icação de fator de empolamento-

(1.15) sobre o volume acima. 

- A distancia de transporte sera' me 

dida em projeção horizontal, ao longo do 

percurso seguido pelo equipamento trans - 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

d) - PAGAMENTO 

0 pagamento sera feito através de 

pregos unitarios contratuais, de acordo ' 

com o rtem anterior, " 



1 

COMPACT/4ÃO DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificas5o visa orientar a e 

xecugão dos aterros e a sua compactagao. 

Determina também, a forma 'de medigaa 

e pagamento da compactagao dos aterros.. 

b) - EXECUÇÃO 

Deverao ser adotadas as "Especifica - 

gOes Gerais para Obras Rodoviarias". .do 

DERMAT. 

As adaptagoes que se fizerem necessg-

✓ ia a esta especificagao sera() orientadas 

pela fiscal ização durante a execução dos 

'servigas. 

c) - MEDIÇÃO 

A medigao do volume compactado será 

feito através de produto do volume escava 

do pelo fator de contragao igual a 0,30, 

por motivo de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificagao ficara a cargo ' 

da fiscalizagao. 

d) - PAGAMENTO 

0 serviço sera pago através dos pre 

gos unitarlos contratuais, conforme medi - 

gao acima. 

JIATAOLAMEKTO 

- OBJETIVO 



1 

A presente especificação 

tar a execução, medição e pagamento 

serviço de patrolamento. 

h) - EXECUÇÃO 

orien 

do 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e conformaçio na plataforma existen 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem 

Ficara a 

aproximadamente as mesmas. 

critério da fiscal izagão a 

indicagão destes locais. 

- MEDIÇÃO 

O serviço sera medido atraves de area 

efetivamente trabalhada. 

.d) - PAGAMENTO 

O serviço ser5 pago através do preço 

unit5rio contratual. 

1 .2.3. VALETAS DE PROTEÇÃO E SArDAS D'ÁGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

A,preSente espeCificagão vísa orien

tar a execuç5o, medigão e pagamento do ser 

viço em questão. 

b) EXECUÇÃO 

Este .servigo visa i'protegão dó corpo 

estradai, do ataque das 5guas proveptenes 

de escoaMento 'superficial. 



p .1. 

0 serviço devera ser executado usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos locais indica 

dos em projeto ou pela fiscalizag5o. 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço sera medido em 143 (metros 

cilblcos), cujo volume sera determinado a 

traves da area da. seggo executada. 

d) PAGAMENTO 

0 serviço sera pago atraves dos pre 

gos unitários contratuais. 

2.0.0 - REVESTIMENTO PRIMARLO 

a) - OBJETIVO 

1,- - 
Orientaggo da forma de execuggo, medi 

g5o e pagamento de revestimento primário. 

b) - EXECUÇÃO 

1 

As especificag6es aqui contidas, ba 

seia-se no "Manual de Emplantaggo Bástca"' 

do,-DERMAT. 

• Deverá ser executada em toda extenso 

da plataforma, na expessura de 0,12 m. 

A compactaggo devera atingir no maxi,-

mo 100%.0a massa especrftca aparente máxi 

ma, dada pelo ensaio DPT-M 48 - 64. 

0 material a ser utilizado neste ser 

viço, deVexa originar-se de Oedidos, que se 

ró )mdtcados em Ipi-ojito, 

fodaS .e- quaisquer modifIcag8es. nas e4 
Rectftcpg&ps supra citadas de/ergo ser au 

torizadas pela fisca1iz45o. 



4.; MrTit 

1 

•1 

MED1Ç_AO 

A 

ra ser 

volume 

escavagao e carga do material deve 

medida em m3 (metros cGbicos), cujo 

será medido pela seggo de projeto. 

Sera aplicado a este volume um coeficiente 

de empolamento igual a 1$. 

0 transporte de material ser 5 medido' 

em m3 •x km, com base na distancia media de 

transporte e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume de execuggo. 

O espalhamento sera medido em m
2 

me 

tros quadrados), cuja area obtide pelo pro 

duto de extenso com a largura media de 

execuggo. 

A compactaggo devera ser medida em m
3 

(metros cilibicos), cujo volume seri obtido' 

pela área da seçao de projeto. 

d) - PAGAMENTO 

Na escavaçao e carga de material, 

pagamento sera feito com base no preço uni 

t rio proposto para o servigo, incluindo ' 

to somente as operagiies de escaVagOes 

carga. 

O pagamento do transporte sera feito' 

com base no preço unitario proposto para o 

serviço, incluindo somente o transporte 

fetuado. 

O espalhamento do material sera pago 

pelo preço unitario proposto para o servi 

go incluindo to somente 0 espalhamento so 

bre a plataforma acabada. 

A compactaçgo do material sera paga ' 

pelo prego unitario proposto para o servi -

ço incluindo as operagaes de mistura e. pul 

verizaggo, umedecimento-ou secasjeen, compac 

taç5o e acabamento. 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES.

a) - OBJETIVO 

A presente espeotftçaç30, visa orten 

tar a execugeo do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma de medição e 

pagamento". 

h) - EXECUÇÃO 

Os bueiros dever5o ser executados de 

acordo com as medigOes do projeto, du seja,. 

quanto a es'considade, decl ividade,, di me - 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza 

g5o. 

ApOs a marcaç5o topogrgfica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-5o os 

,Cortes e aterros no terreno natural, neces 

serios ao cumprimento da declividade. Na 

necessidade de aterros ser5o obedecidas as 

especificagOes para compactaç5o de curvas' 

de aterro. 

ApOs estes serviços e verificaçOes a 

sua correg5o, sere execOtado o berço de 

concreto ciclOpico com 30% de pedra de mõ. 

0 concreto deverá apresentar F c K 120Kg / 

cM
2 

Os tubos deverZo ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos cóm argamassa de cimento' 

areia no traço 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado devereo 

ser do tipo "macho fêmea", e cleVerZo 64ede 

cee as,exigenclas e prescriOas da% especr 

ficaçOes EB-6 e -EB-103. 

As locas dever5o ser executadas obede 

.CendO as' indicaçaes do projeto. 

1 



I. 

c) - MEDi00.

O serviço ser ã me0i0o em "metro 

neares", em fungo do comprimento executa-

do, vertficada a indicagão de projeto. 

As bocas serão medidas.por *unidade 

conclurda. 

d) - PAGAMENTO 

Os buetros tubulares serão pagos in - 

cluindo-se no prego as escavagOes e ater 

ros necessários, fornecimento de tubos, as 

sentamento, rejuntamento, berço de concre-

to ciclOpico e todo o equipamento, ferra - 

mentas e eventuais necessários ã execução' 

dos serviços. 

As bocas serão pagas incluindo-se nes 

te prego, as escavagOes e aterros necessá-

rios, e todo o equipamento, materiais, fer 

ramentas, e eventuais necessirios i execu-
ção do serviço. 


